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PROGRAMA 

 
Ementa: As condições históricas do surgimento do capitalismo; as especificidades do sistema em face dos 
modos de produção pré-capitalistas, em especial do feudal; a natureza da crise dos séculos XIV e XV e a 
sua articulação com a transição entre os modos de produção; as versões históricas da transição e as 
principais controvérsias que encerram. 
 
Objetivos: Abordar, conceitual e comparativamente, a temática da transição na História, a natureza 
histórica do capitalismo e as condições do seu surgimento com base na apreciação das principais vertentes 
analíticas dedicadas ao tema. Visando alcançar esse objetivo, enfatizar-se-ão: 
1. as especificidades do sistema em face dos modos de produção pré-capitalistas, em especial do feudal; 
2. a natureza da crise dos séculos XIV e XV e a sua articulação com a transição entre os modos de 
produção; 
3. as versões históricas da transição e as principais controvérsias que encerram. 
 
Avaliação: Seminário e trabalho final monográfico.  
 
 

Conteúdo Programático 
 
 

I. Introdução conceitual: modo de produção, crise, transição; 
II. Elementos estruturantes fundamentais do Capitalismo 
III. Características gerais do Feudalismo: 

III.1. a gênese do feudalismo: relações de poder e exploração; 
III.2. a expansão da sociedade ocidental européia; 
III.3. as forças produtivas; 
III.4. feudalismo e regime senhorial – as formas do senhorio; 
III.5. a economia camponesa; 
III.6. a sociedade feudal – categorias sociais e relações de poder; 

IV. A crise dos séculos XIV e XV: depressão, crise geral ou crise do Feudalismo? 
IV.1. principais correntes interpretativas; 
IV.2. os elementos da “crise” – misérias camponesas e conflitos sociais; 
IV.3. a diversificação das estruturas sociais camponesas: “lavradores”, “arrendatários”, jornaleiros” e 
“novos servos”; 
IV.4. crise e transição. 

V. Versões históricas da transição e as origens do Capitalismo: 
V.1. Marx e a crítica da economia política clássica – a acumulação primitiva; 
V.2. o debate Dobb/Sweezy e seus desdobramentos; 
V.3. o debate Brenner e a crítica da vertente demográfica ou neomalthusiana; 
V.4. a origem do capitalismo segundo Max Weber; 
V.5. a grande transformação de Karl Polanyi; 
V.6. Ellen M. Wood e a origem agrária do capitalismo; 
V.6. perspectivas recentes sobre a transição – a história global na origem do capitalismo.  
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